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Introdução 

As plantas são consideradas os sistemas químicos mais sofisticados do planeta (Stitt et al. 

2010), capazes de utilizar a energia solar para converter CO2 em carboidratos pela fotossíntese. 

Embora tradicionalmente o metabolismo vegetal seja dividido em vias distintas, na realidade ele 

opera como uma rede altamente integrada (Sweetlove et al. 2008). A coordenação e modulação dos 

processos metabólicos celulares em respostas às mudanças ambientais e de desenvolvimento ocorre 

através da regulação da atividade de enzimas.  

A atividade de enzimas representa uma informação integrada dos fatores genéticos e 

ambientais que afetam a expressão gênica, metabolismo e crescimento vegetal. Ensaios enzimáticos 

propiciam informações funcionais e quando realizados em condições otimizadas permitem mensurar 

a atividade máxima (ap Rees & Hill 1994), essencial para compreender como as enzimas operam em 

redes metabólicas que produzem substratos para o crescimento e acúmulo de reservas (Stitt & Gibon 

2014), como a sacarose em colmos de cana-de-açúcar. Determinar a atividade de enzimas difere de 

outras tecnologias “ômicas” porque envolve acessar a taxa de uma reação, que por sua vez requer 

condições apropriadas de pH, temperatura e concentração de substrato para cada enzima de 

interesse (ap Rees & Hill 1994).  

A importância econômica da cana-de-açúcar para o setor sucroenergético brasileiro é 

inquestionável em virtude de sua utilização como matéria prima para a produção de sacarose e 

bioetanol, sendo o Brasil um dos maiores exportadores do mundo atualmente.  A cana-de-açúcar é 

uma gramínea com metabolismo fotossintético C4, considerada altamente eficiente na conversão de 

energia luminosa em biomassa. Além disso, sua produção é sustentável no que diz respeito à 

eficiência de carbono e rendimento bioenergético por hectare (Tamisola 2010).  

O melhoramento clássico de cana-de-açúcar é geralmente empírico, conduzido com pouco 

ou nenhum entendimento sobre as bases fisiológicas ou genéticas de caracteres de interesse (Moore 

& Ming 2011, Verma et al. 2011). Os programas brasileiros de melhoramento obtiveram sucesso no 

desenvolvimento de novas variedades e melhores práticas agronômicas para aumentar a 

produtividade tanto em termos de biomassa como em conteúdo de açúcar nos últimos 25 anos (Dal-

Bianco et al. 2012). Entretanto, os cultivares gerados são pouco caracterizados fisiologicamente e 

bioquimicamente.  



 

O presente projeto tem por objetivo determinar a atividade de diferentes enzimas do 

metabolismo primário como ferramenta para auxiliar na elucidação de processos chaves que 

influenciam fortemente a produtividade de cana-de-açúcar, como capacidade de acúmulo de 

sacarose nos colmos, uso eficiente de fontes nitrogenadas e eficiência fotossintética. 

 

Metodologia 

Material vegetal 

Três experimentos distintos foram conduzidos visando avaliar a variabilidade de diferentes cultivares 

de cana-de-açúcar (híbridos de Saccharum spp) em relação ao (i) metabolismo de acúmulo de 

sacarose nos colmos, (ii) preferência de uso de nitrogênio e (iii) atividade fotossintética ao longo da 

folha. Amostras foram coletadas e estão congeladas a -80OC para análise.   

 

Determinação da atividade catalítica máxima de enzimas importantes do metabolismo primário 

Amostras contendo cerca de 50 mg de material vegetal fresco e pulverizado serão extraídas com 

tampão contendo 50 mM Hepes/KOH pH 7.5, 10% (v/v) glicerol, 0.25% (p/v) BSA, 0.1% (v/v) Triton X-

100, 10 mM MgCl2, 1 mM EDTA, 1 mM EGTA, 1 mM benzamidina, 1 mM ácido aminocapróico, 1 mM 

fenilmetilsulfonilfluoride, 10 µM leupeptina, 1 mM DTT e 2% (p/v) polivinilpolipirrolidona insolúvel 

(Gibon et al. 2004). As atividades das enzimas invertase ácida vacuolar (Ma et al. 2000), sacarose 

fosfato sintase (Gibon et al. 2004), nitrato redutase (Wray & Fido 1990), glutamina sintetase (O´Neal 

& Joy 1973) e fosfoenolpiruvato descarboxilase (Ashton et al. 1990) serão otimizadas para diferentes 

tecidos de cana-de-açúcar (folhas, colmos, gemas e raízes).   

 

O bolsista de iniciação científica estará envolvido em diversas etapas da execução deste 

projeto, incluindo preparação de amostras, extração de enzimas, otimização dos ensaios enzimáticos, 

análise dos resultados e confecção de relatórios. 
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